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EMENTA: Abordagem conceitual e metodológica de fenômenos físicos, químicos, 

biológicos e geológicos para os anos iniciais. Vida e ambiente. Relações entre matéria, 

energia, transformação e vida na organização dos ecossistemas. O ser humano como 

agente de transformação da natureza e sua relação com os demais seres vivos e 

componentes do ambiente. Uso e manejo de águas, solos e florestas. Saneamento básico 

e saúde: a promoção, qualidade e manutenção dos serviços. O corpo humano: 

biológico, cultural e emocional. 

 

 
OBJETIVOS: 

 Geral de Ensino-Aprendizagem 

Articular aspectos conceituais e metodológicos do conhecimento científico afim de 

compreender fenômenos fundamentais das Ciências da Natureza de acordo com 

os conteúdos da BNCC, conciliando atividades didáticas em um  processo prático-

reflexivo, direcionadas para o ensino de ciências nos anos iniciais. 

 

 Específicos de Aprendizagem 

 Propiciar atividades didático-científicas direcionadas para o ensino de ciências 

nos anos iniciais conforme a proposta da BNCC de Ciências; 

 Elaborar atividades didáticas como por exemplo: jogos didáticos, álbuns das 

plantas, terrários ecológicos, experiências práticas a serem desenvolvidas por meio 

de vídeos e/ou aulas virtuais; 

 Propor conteúdos de ciências para o Ensino de Ciências nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental com Plano de Aula de Ciências nos Anos Iniciais; 

 Construir uma proposta de projeto de ensino referente ao ensino de Ciências  

nos  Anos Iniciais Ensino Fundamental; 

 Analisar o livro didático de Ciências nos Anos Iniciais; 

 Abordar conteúdos especáificos no ensino de ciências nos anos iniciais; 
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 Refletir sobre a importância dos aspectos sócio-culturais do ensino de ciências 

nos anos iniciais. 

PROGRAMA: 

1. Conceito dos fenômenos físicos, químicos, biológicos e geológicos nos anos 

iniciais; 

2. Abordagens conceituais sobre vida e meio ambiente; 

3. Noções básicas sobre ecossistema; 

4. O ser humano e a natureza: aspectos fundamentais dessa relação; 

5. A água e sua importância para o homem; 

6. Solo: tipos e características principais; 

7. Florestas: definição e classificação; 

8. Saneamento básico e saúde: estrutura e funcionamento; 

9. Os sistemas do corpo humano e suas características principais; 

10. O ser humano como agente cultural e emocional 

 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMATICO: 

Introdução: A BNCC Conteúdos e objetivos do Ensino de Ciências da Natureza 

na  BNCC dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

 

Unidade I – Conhecendo os fenômenos físicos, químicos, biológicos e geológicos 

para os anos iniciais.  

2.1 –Suportes de Informação: o livro didático; 

2.2 – Vida e Ambiente. 

2.3 – Saneamento Básico e Saúde em tempo de pandemia  

 

Unidade II – Água, Solo e Floresta ( Leitura de textos, elaboração de atividades 

de avaliação, oficinas e construção de atividades experimentais). Filmes e 

documentários, slides.  
  

Unidade III – A ciência que é importante ensinar nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental: leituras com textos, artigos e aulas com vídeos e documentários, 

fichamentos, resenhas. 

 

Unidade IV – Projeto de Ensino de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental com atividades práticas e elaboração de planos de aula 

 
 

METODOLOGIA: 

De modo geral as atividades serão desenvolvidas através de aulas síncronas dialogadas 

e atividades assíncronas.  

No Período de Ensino Remoto Emergencial a ocorrer de outubro de 2020 a fevereiro 

de 2021 o modo de desenvolvimento das atividades didáticas ocorrerá através de 

momentos síncronos e assíncronos 
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Os momentos síncronos são aquelas que possibilitam a interação simultânea entre 

participantes, que se encontram em espaços físicos diferentes, mas conectados, via 
internet, a um mesmo ambiente virtual, para o estudo de conteúdos diversos e demais 

atividades de ensino-aprendizagem.( § 1º; Art. 3º; RESOLUÇÃO N. 5.294, DE 21 DE 

AGOSTO DE 2020) 

 através de aulas síncronas dialogadas, de interação simultânea entre professora 

e alunos no horário regulamentar de aulas, definido às terças-feiras, das 9 as 

11 horas  e 18:30 às 21:00 pela plataforma Google Meet; e  

 através de aulas síncronas dialogadas, de interação simultânea entre professora 

e alunos em horário a ser definido conforme necessidade de orientação de 

trabalhos acadêmicos; 

 através de interação via grupo da turma na plataforma WhatsApp. 

Os momentos assíncronos serão aquelas atividades acadêmicas que podem ser 

realizadas por meio de plataformas, ferramentas digitais e outras estratégias de 

interação digital, que possibilitem a comunicação não simultânea entre participantes 

que se encontram em espaços físicos diferentes, dentro de um prazo pré-estabelecido 

pelos(as) docentes responsáveis pela atividade, pré-estabelecidos e acordados entre 

docentes e discentes. (§ 3º; Art. 3º; RESOLUÇÃO N. 5.294, DE 21 DE AGOSTO DE 

2020). 

Utilizaremos como meios de ambiência pedagógica virtual que garantam o 

desenvolvimento dos momentos síncronos e assíncronos o SIGAA, o Google 

Classroom, o WhatsApp, o Padlet, Google Drive, Google Forms, YouTube, 

Pesquisa Google, e/ou email institucional, assim como outros recursos digitais que 

nos propiciem o melhor desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem.  

Será de grande valia a participação discente e docente durante todo o período das aulas 

para o desenvolvimento das atividades o que permitirá uma interação conjunta e  

participativa com leitura de texto individual e/ou em grupo, com produção de materiais 

audiovisuais, produção de materiais didático-científico e pedagógico,  e elaboração e 

apresentação de trabalhos. 

 

 

CAMINHOS A SEREM TRAÇADOS E CONSTRUÍDOS NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS NO ENSINO REMOTO/2020 

 

O Ensino de Ciências nos Anos Iniciais será trabalhado de forma prática, com 

atividades que exigirão pesquisa, estudo, construção de jogos didáticos, montagem de 

álbuns, portfólios, experiências práticas, com tarefas criativas, leituras de textos, 

vídeos, fichamentos, documentários e o que ocorrer a partir das necessidades básicas 

durante a disciplina em questão. Todos os materiais que utilizarmos durante cada 

atividade apresentada estarão ao alcance dos alunos e mesmo que alguns tiverem 

dificuldades em realizar as tarefas optaremos por tarefas que se adequam ao aluno no 

ensino remoto. A tecnologia a ser utilizada será basicamente o celular, dispositivo 
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móvel que está presente em muitas casas e que é fonte de acesso a internet da maioria 

dos estudantes universitários. A rede social a ser utilizada será o WhtasApp, que é 

amplamente conhecido e utilizado, e que consome menos dados móveis, e o e-mail. A 

plataforma a ser utilizada para encontros síncronos será o Google Meet e para 

realização de provas/atividades, o Google Formulário. 

 

Teremos aulas semanais que acontecerão todas as terças-feiras pela manhã e a noite. 

Nossos encontros semanais serão às terças-feiras pela manhã (turno da manhã de 10h 

às 12h) e noite (turno da noite de 18:00 às 20:30) e nos quais teremos exposição de 

conteúdos, orientações das tarefas/atividades e momento de tirar as dúvidas. Devido a 

algumas limitações, como acesso a internet, não serão cobradas presenças nesses 

encontros, mas é importante ressaltar que estes serão fundamentais para nos mantermos 

conectados, motivados e esclarecidos. Porém, o aluno poderá solicitar caso haja 

necessidade de tirar dúvidas via watsApp e/ou por email.  

 

As atividades assíncronas serão tarefas/atividades que incluem: leituras de texto, 

pesquisas na internet e em livros/artigos, gravação de vídeos/áudios, elaboração de 

planos de aula, interação no grupo de WhastApp, e-mails.. 

 

Serão realizadas duas avaliações em conjunto com a professora de Estágio 

Supervisionado no Ensino Fundamental II, uma será baseada na realização das 

tarefas/atividades que serão enviadas em formato de fotos, áudios ou vídeos e outra 

será a elaboração de um plano de aula que será enviada via e-mail. 

 

A disciplina Ciências nos Anos Iniciais tem a carga horária de 68h, o que no presencial 

corresponde a 17 semanas com 04 horas-aula cada, mas no contexto do ERE, devemos 

nos adaptar, embora seja possível encontros de 04 horas-aula via Google Meeting, não 

acreditamos que este tempo seja adequado e proveitoso. Dessa forma, optamos por 

manter as 17 semanas de estudo (excluindo semana do Natal e Ano Novo), com 

Atividades Síncronas (encontros virtuais) de 02 horas-aula e Atividades Assíncronas 

(sem ser on-line) de 02 horas-aula também. As atividades assíncronas irão corresponder 

ao que teríamos de atividades em sala de aula presencial, mas cada aluno fará na sua 

própria casa, como por exemplo, ver vídeos, ler um texto, manipular algum recurso etc. 

As atividades assíncronas poderão ser feitas em qualquer local e horário, no período 

estipulado, e deverão ser socializadas no Grupo de Interação, por meio de fotos, vídeos 

ou áudios. A captação das atividades assíncronas pelos docentes irá subsidiar o 

debate/comentários/explicações do encontro virtual da semana. Assim, pressupomos 

que ficará mais fácil o entendimento do conteúdo. Nosso primeiro encontro virtual via 

Google Meeting será dia 06/10/2020 e o último tem previsão de ser no dia 02/02/2021, 
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não vamos ter encontros virtuais e nem tarefas no período de 21/12/2020 a 01/01/2021, 

e caso seja necessário, teremos prova/atividade substitutiva no dia 09/02/2021. 

 

A partir de agora apresento um roteiro planejado para o primeiro mês, que deverá ser 

adaptado conforme for surgindo as alterações e sugestões que poderão surgir no trajeto 

da disciplina. Os meses seguintes serão enviados a posteriori com as devidas 

adequações. 

 

 

 

 

III- ROTEIRO SEMANAL DO 1º MÊS 

 

SEMANA 1  

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (06 a 08/10): Criação de dois grupos de WhtasApp, o 

Grupo Conteúdo, no qual somente os professores podem postar, neste grupo serão 

postados textos em PDF, links, imagens, áudios e vídeos explicativos e o Grupo 

Interação, para interação com/entre os alunos. Desse modo, os alunos não irão “se 

perder” nas mensagens e terão acesso ao material de forma rápida. Compartilhamento 

das regrinhas básicas de convívio nas redes sociais e do plano de ensino. 

- ATIVIDADE SÍNCRONA (09/10): Apresentação dos alunos e professores. Aula 

sobre O Ensino de Ciências nos Anos Iniciais. Lançamento da Tarefa 1. Plantão tira-

dúvidas.  

 

SEMANA 2  

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (13 a 1610): Tira-dúvidas e Socialização da Tarefa 1 

via WhatsApp no Grupo Interação. 

- ATIVIDADE SÍNCRONA (17/10): Aula expositiva sobre os fenômenos químicos, 

físicos, biológicos e geológicos para os anos iniciais. Data limite para envio da Tarefa 

1. Comentários sobre as tarefas socializadas. 
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SEMANA 3  

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (20 a 22/10): Lançamento da Tarefa 2 no Grupo de 

Conteúdo e Tira-Dúvidas no Grupo de Interação. 

 

- ATIVIDADE SÍNCRONA (23/11): Vida e ambiente. Orientação da Tarefa 2. 

 

SEMANA 4 

 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (27 a 30/10): Socialização da Tarefa 2 e Tira-dúvidas no Grupo de 

Interação. 

 

- ATIVIDADE SÍNCRONA (31/10): Construção e montagem de um jogo didático no ensino de 

ciências. Orientação e regras do jogo. Data limite para entrega da Tarefa 2. 

 

SEMANA 5 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (03 a 0611): Lançamento da Tarefa 3 no Grupo de Conteúdo.  

- ATIVIDADE SÍNCRONA (07/11):  

 

SEMANA 6 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (10 a 13/11):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (21/11): 

 

SEMANA 7 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (24 a 27/11):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (28/11): 

 

SEMANA 8 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (01 a 04/12):   
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- ATIVIDADE SÍNCRONA (05/12): 

 

SEMANA 9 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (09 a 11/12):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (12/12): 

 

SEMANA 10 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (15 a 18/12):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (19/12): 

 

SEMANA 11 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA ():   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (): 

 

No Período de 21/12 a 01/01 não terão tarefas 

 

SEMANA 12 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (05 a 08/01):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (09/01): 

 

SEMANA 13 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (12 a 15/01):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (16/01): 

 

SEMANA 14 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (19 a 22/01):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (23/01): 



8 
 

 

SEMANA 15 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (26 a 29/01):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (30/01): 

 

SEMANA 16 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (02 a 05/02):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (06/02): 

SEMANA 17 

- ATIVIDADE ASSÍNCRONA (09 a 12/02):   

- ATIVIDADE SÍNCRONA (13/02): Fim da disciplina 

 

16/02/2021 – PROVA SUBSTITUTIVA  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ENSINO - APRENDIZAGEM 

 

DA APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação da aprendizagem discente será desenvolvido através das 

atividades de estudo e das atividades sínteses de avaliação. 

A realização das atividades de estudo valerão 50% e as sínteses de avaliação 50%, 

sendo a somatória desses valores o conceito final da disciplina segundo o que coloca o 

art. 178 do Regimento Geral da Universidade. 

 

Modos de avaliação do discente: Individual e/ou em grupo. 
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Instrumentos de avaliação para o discente: 

 Trabalhos escritos (provas, resumos de textos, plano de ensino, textos didáticos, 

elaboração questões didáticas, esquemas de aula, instrução programada, regras 

de jogos, roteiros de visitas didáticas, elaboração de materiais didáticos, 

elaboração de jogos didáticos no ensino de ciências nos anos iniciais, 

apresentação de planos de aula e atividades didáticas no ensino de ciências nos 

anos iniciais. Leituras e fichamentos de obras recomendadas pelo professor. 

 

 Apresentação oral de trabalho em momento síncrono 

 

 

Participação fundamentada nas discussões, comprometimento e responsabilidade na 

elaboração das atividades propostas.  

- Aula simulada de ciências considerando abordagem teórica atual e metodologia; 

organização e clareza na apresentação; Domínio conceitual do tema; Coerência didática 

no Plano de aula; 

-Relato crítico-reflexivo da formação na disciplina: considerando clareza de ideias e 

reflexões, coerência textual e normas da ABNT. 
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